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A banana é uma das frutas mais consumidas no mundo, o Brasil
se destaca por ser o terceiro maior produtor mundial desta
cultura. As áreas de cultivo de bananeira (Musa spp.) têm sofrido
com a ocorrência de diversas de doenças como o mal-do-Panamá,
que é uma murcha vascular causada pelo fungo Fusarium
oxysporum f. sp. cubense (Foc). A doença reduz a produção, causa
danos econômicos e é capaz de matar a planta. Os fungos
endofitícos conhecidos como Dark septate endophytes (DSE), são
colonizadores de raízes e podem trazer outros benefícios ao se
associarem com a planta, como maior absorção de nutrientes e
inibição de doenças e fitopatógenos como o Foc, entretanto,
existem poucas informações de quais fungos DSE ocorrem na
bananeira.

Após análise microscópica das estruturas (Figura 1), foi verificado que os
dois fungos possuem características morfológicas do gênero Codinaea que
pertence à família Chaetosphaeriaceae. Baseado na análise filogenética
(Figura 2), os dois DSE podem representar uma possível espécie nova do
gênero Codinaea.

O objetivo do presente trabalho foi realizar a caracterização
morfológica e filogenética de dois fungos DSE obtidos de raízes de
bananeira.

Os resultados do presente trabalho contribuem com o conhecimento sobre
os Dark septate endophytes que ocorrem nas bananeiras e auxiliam em
estudos filogenéticos do gênero Codinaea e família Chaestosphaeriaceae.
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Figura 1: A-C Colônia, conidióforos e conídios
do isolado Codinaea sp. nov. CDA 3230,
respectivamente, em meio de cultivo BDA. D-F
Colônia, conidióforos e conídios do isolado
Codinaea sp. nov. CDA 3240, respectivamente,
em meio de cultivo BDA. Barras em B e F = 20
μm; em C e F =10 μm.

Figura 2: Análise filogenética concatenada das
regiões gênicas ITS e tef1-a do gênero
Codinaea. OS valores de probabilidade
posterior estão próximo aos nós. O circulo em
vermelho indica uma possível espécie nova de
Codinaea representada pelos dois isolados
obtidos nesse trabalho.
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